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Alguns vão maldizendo , e blasfemando 
Do primeiro, que guerra fez no mundo ? 
putros a sede dura vão culpando 
Do peito cubicozo, e sitibundo'; 

CAMÕES. 

PORTO ALEGRE , -r- NA TTPOGRAPIIIA DE CLÁUDIO DUBREU1L.   ANNO DE 1837. 
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R etro-speeto. 

Ora lá sc foi o armo do 1837, que an- 
uo mais critico , e proccllozo para os 
desgraçados fillios d'Adâo, c Eva ! be as 
fontes tivessem scccado , as aves suado 
sangue, e as mulheres deixado dC pro- 

■ crear , o Artilheiro creria estar proximo 
o fim do mundo , e breve.a apparecer o 

„ Anti-Christo ; porque as guerras tem 
sido quasi gerues em todo o orhe, a pes- 
te uho tem ceifado menos vidas do que 
a guerra, a fume companheira insepará- 
vel destes dois ílagellos tem sido grande; 
em qmr/.i toda a parte tem apparecido 
com a sua cara mesmo de fome, e a vir- 
tude da caridade parece ter desempara- 
do ps homens, ou elles a ella 1 Que anuo 
desgraçado foioíal de 37! O Artilheiro'1 

bem temeu não lhe ver o fim ; porem ■ 
felismente já lie passado ; semelhantes á- 
puelle , que em uma noite tenebroza se 

^'yío^n-çado a marchar por entre preçi- 
pld.os, i dçsjieuhadeiros para salvar a 
vida, e^lepois que amanhece se pára, e 
olhando" para traz contempla os ominen- 
tes |!erigas , que correu , assim nós pa- 

iremos agora também , e olhando para o 
passado contemplemos os perigos , que 
cocemos ; meditemos nos precipícios , 

^ por' jmtCandainos ; admiremos a atiou- 
constância com q' os investimos, 

v Vã prevejárnos na nossa mente se o pro- 
^ c-elUzo 37 influirá algum tanto no 38. 

I ara mostra'.' o quanto o aimo de 1837 
( ^3 

foi critico, e desgraçado , era' preciso g 
Artilheiro descrever o estado polilico 
não só das outras Nações conhecidas , 
uias mui principalmente o da nossa : o 
certo espaço da folha não Iho permilte; 
elle escreve só para a gente da Provín- 
cia , e como cada mn sente os seus ma- 
les, limirtar-se-ha n descrever os desta. 

Principiou o anuo de 37 com aspecto 
melhor, do que linha acabado o de 33 : 
foi no principio daquelle, que a Legali- 
dade iuda eminuranhada pela má admi^ 
nistraçáo de Araújo Ribeiro , nutrio as 
mais bem fundadas esperanças de melho- 
ramento , e de um triumpho completo 
sobre os anarquistas, recébeado um Pre- 
sidente enérgico , q' trabalhando do boa; 
fé, com zelo , e sem se poupar a sacrili^ 
cios pessoaes, se empenhava em a fazer 
triumphar : os anarquistas desesperando 
de sua infame cauza tremerão, e lançan- 
do mão da intriga, e vil traição começa- 
rão em cjubs a tramar contra o novo 
Presidente •- suas combinações forão 
transmittidas ao fnonstro infaine Bento 
Manoel, que se incmnbio de as pôr em 
exec.ussão, e levar a eífeito. Não tardou 
muito tempo ; porque subindo em Mur.- 
ço para a campanha o Presidente a, en- 
contrar-se com o malvado Bento Manoel, 
por e>te foi traidora , e infiureir 
prezo c depois entregue aos anai. ms, i 
Eis o golpe mais mortal para i. ;egali- 
dade, assim foi sacriíicad1 ' vlncia { 

/l Cite golpe se sçgtyrãy o.uvroi muito? ; 
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durante a «abia administração do grande 
AN Tl',RO a Ijegalidatle conso^nio seuj- 
j)re novos trinoiplios sobre os rebeldes , 

ste «^te catão (nSgressivamciUe hião de- 
ra su^ipureccinlo , com a sua prisão tomá- 

r.ão calor, c se juntarão de novo; o con- 
' (hllic.Ti Jof n Cliri o^tomo entregou lhes 

logo perto dc (JÜD bouicus, cjue se acha- 
v .o em La-sapava codi anilharia, uiiiiii- 
ções, e aríiiame.itos : a forca, cjuaçvnlia 
0 n K.o dardo retirou se a esta Capital 
por não p i ler in intcr-sc auiquella [iiisi- 
om: o; rebeldes não tardãrão a.sitiar a 
Capital , Rio Grande, c Norte. 

•dal a p ti se sonhe da traição de Bento 
iMinoel t oiiiuu coiita do governo O \'u;é 
.Bresiileatc Américo; passado curto espas 
ç > do tempo a iuslaucias do (*. Gentnd 
aceitou a pfenideacia ó General Chagas, 
^ daiii a pouo.o mais .cfe mez iio suhstiLu- 
idn por u n iminem estiipido, sem pres- 
tigio , ,o de maus sentimentos. Foi na 
ud.mni-tr.a-vi) dc.-Le presidente iVincom- 
«iC.n/a, ipie a iieguüdade, cpia/.i luéon o 
ani-mo ; logo Inaridoii soltar ilos icbel- 
tie.i jirocessados os mais iuÜucutcs ; con- 
vido cm tratadas com os rebeldes : foi 
«o seu tempo, que a Cidade soffron ciu- 
oo ou seis fortes boiribardcamenlos ; q1 

a l^naalidade perdeu um dos mais bra- 
vos deifeusores; que os Legalistas furão 
outregues ao culello dos rebeldes ;-que 
e tes em fim qua-i vencerão a não ser a 
nos a constância, s coragem , c o termos 
o H vm. Bidgudeiro Chmha á nossa fren- 
te ! A.-.-im se passarão de/, mezes sem- 
pre em su.to-, perdas , desastre?, penú- 
rias, mise;;as, e lemes ; o o G. Central 
imilílereiit''a nos os malesseín nos man- 
dar outro ihe.-idente, nem o mais peque- 
ini siiccurro! Senão fura o novo Govcr- 

• "o veri unos o Sim do an- 
■ • i . h, . . se succedeii- 
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nm Presidente da confiança ^ valorosc-i 
chefes ; avultados succorros ; infinitos 
recursos, que mais nos falta? União 
sem cila nada faremos , e o anuo ,ifí gg 
será então tão critico, ou mais ainda do 
que fui o de 07. 

Vamos ás Modas. 
Jã suas mercês hão cie ter notado, q' 

quando o drlilheiro nada tem que discr, 
lio o seu desabafo o dar paneatlaria nos 
pobres petit maitres, .que Deus sabe, se 
andão.por arames como um bonecriulio 
da cliiiiu, e b.dir com as moooilas ga ,e- 
nhas, que tanto se oxasperão com elle, e 
que tanto mal lhe'desejão por isso. Di- 
zem eiiasi: hc muito .iutrvmettUfo o'tal 
Jirlilheifn, nada iia, con) que se não cm - 
jmrte, cm tudo boic , com.tudo ineche , 
íarrapos., farrapas, meias.caras, policia,; 
moral , religião , em fim até, os nossos 
onfeuos,;c adornos liie iburque fazer; Uo 
limito má üngoa. b, .,r 

Sim senhoras , nao lia duvida nenhit- 
mu, que .o luxo,,os vaus enfeiles , as Le— 
teias ,.com que suas mercês se emboj e- 
crão, são obje. to para o Jdilhciro íidlar, 
c dar parto ã sua mã' hugoa; mas olhem, 
que-so elie.se embaraça com isso ,. que 
tanto a> moriificu, he porque conhece ; 
q-.le o luxo sempre foi a cauza da ruína 
não só de casas oppulcntissimas, como 
também de poderosos Estados. Uma 
Nar.ao diz-se oppuleuta , e poderosa , 
quando os ■ sons subditos .são ricos ; ss 
elles são uns pobertoens-, embora eMa 
possua,vastos estados, c tenha nuup.Tú 
popiiiação hc uma Nação de polFéi1; 3nt 
sendo a nossa bastanlc OppnlenFçpor ter 
subditos ricos, se estes < orneçal em a des» 
sipar suas riquesas tlando'as em trocei 
do teleias, c ninharias, que os estrangeiros 
U/.urariameute lhes vendem, rião licaráõ 
pobies. e pobrissiniaa Nação ? Dejíicr- 
to neao: pois liai tem o que o ./n unciro 
nu) quer do modo nenhum ; eis .RLo 
motivo pelo qual elle tanto blasfema 
contra as modas , que naó suõ seuaõ o 
anzol, com que swõ pçscadtfs as nossas 
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riquezas,eque não servem sítião de tor- 
nar redicujas as pessoas que as usão. 
Que zanga, que paixão mão tem o Adi- 
ltiii'0 de ver as.suas caras patrícias alFà,- 

—areni as-graous , c bellesas , com que a 
Vuiiuresa prodigameute as prendou ado- 
plaudo modas exipdsitas, e (pie parecem 
tio p.-oposilo iiivenladas paru as chaco- 
têar ?! 

Até a pii tem o Artilheiro tratado das 
modas dos ponteados das senlmrilas ga- 
rnca ias; inda não dis-e tndo quanto po- 
derá diser; ponpic sendo a cabeça uma 
parle tão diihinula relatiruiueiite ao res- 
to do corpo, lio cila só o obj.ecto dc lau- 
tas ou mais mod.is ainda ilo (pie o mais 
corpo Qaem diria que as orelhas eer- 
vem' de iêathró de modas exquefitas, c ^ 
dpspeudiosas ? Um pouco uns brincos quer petit inaitre, (jualqilcr mocuila sa- 
tão jilqueaos como as azas cie uma mos- 
ca , d.dii a poucos dias umas argollas , 
tão grossas, e pesadas, que nem uma bar- 
bei hx de freio campeiro; depois nus pen- 
ílericalhos compridos, que quaz.i n-séu- 
tü:n nos liòmbros, em tudo scmellianles 
a iima lacraia ; agora tudo quanto hc 
moca de tom usa uns brincos, que ciui- 

eutrou, fnsia um ' movimento continuo 
nelle ! Olhem como a moça não liia a- 
ciaila 1 Que lindo canariô , assim elle 
cantasse ! Com a queda quebrou—-e o 
brinco, e a moça pe/arosa de uma bara- 
ta ser causa de ella assim (lerder o seu 
mais raro enfeite , retirou-se para casa 
mais afflieta do" que se tu esse quebrado 
uma perna '! 

A que grande apuro estão levadas as 
modas ! Se o luxo fosse coisa , que um 
haliil t himico pndrsse introihizii uo seu 
alaiubique, não era capaz de o ta.ei su- 
bir a Iam alto grau. c-oiiiu as inoçoilas ; 
c tafues o tem feito subir ; ura digão lá 
cpie a elihnira lie uma scieiuia (tifiieui- 
tosa ! Noutro te.npo «-eria , mas boje , 
graças í.s hizes ilo século , não iie: qoal- 

bc trabalhar coín o alambiquc das um- 
das fasemlo-as tomar um grau tam jui- 
bido, q' admira; a agoa-ardenle o maior 
grau a que chega, hc a trinta e lautos , 
as modas sobem- u muito alem , sé as 
mangas dos vestidos tem subido em me- 
nos de seis annos a mais de 30 , tonas 
diilerenles: eiiumeral as todar, seria uma 
coisa mui diíneil de farei-; porem o Ar- 
tilheiro rêsei va para outra occasião o 

mão cie filigrana , que se parecem com 
uma abobora iVagoa ; porem tão leuues , 
que qualquer leve apertão, ou paueada faliar de alguiuas, cpie ine oceorrerem , 
b - parte. Não deixará o Adilhdro de bem como ilas; cinturas dos vestidos , q' 
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contar ne-lc lugar , c antes que lhe es- 
queça, uma aneedota, que jiassa por ve- 
j idica a re-[ieito dos taes brincos de fi- 
ligrana, e vem a ser : huiha moça nos 
dias santos do Natal sahio a dar o seu 

levando nas orelhas uns lues 
brí.icq-z^r^i quanto caminliava nada sen- 
tia ; poã-qneVs biincos sio leitos de tal 
forma, (pie-rínn o movimento do corpo 
'estaõ senjprcMmliiido ; porem logo, que 
parqu de andar, sentio o brinco (Io lado ^nlendo unicauic 

ubucripto, todas i 

ora sobem até o sqbaeo dos braços de 
sorte que a senliarita' fica semeibante a 
uma garrafa do pauacêã, oéa descem <ité 
baixo dos qáadriz rcjn-eseutando assim o 
gargalo de uni garrafáo : por agora bas- 
ta. Até outro dia. 

D escober ta. 

No dia primeiro do anuo acln , 
jiateo da Caridade ui. u cui.óie 

o M; 
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direito cm um coutinuo movimento, 
'mal o tirou da orelha para o endireitar, 

1 ançoirT.. 1bliç-dau(l) Iam alto grilo, (pie 
■Âflé o genmvde lim jionlo acndio armada: 

^i^V.-qj^f.aviif ile ser ? Foi um barata, 
que 7evp. a leinhrauça de se encaixar tlcu- 

zr.tro doRit-ineo. c jlor querer sahir fa-eu- 
"Esforços paiifachar o lugar por onde 
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Quando considero'nn quanto a naturcsa fui 
pródiga em voe dotar de qualidades as mais 
excellcnUs , em vos conceder a mais rara , e 
cncanladera òrdlcca, tu desanimo cumjiarun- 
dn tão bcllus dotes, com a minha insuficiên- 
cia , com o meu pouco, c qmsi nenhum me- 
recimento pura vos inspirar amor! JlJas ao 
mesmo tempo, que assim medito o mesmo a- 
mor me faz ver, que se a naturcsa me mio 
J.olou de merecimentos iguaes aos vossos, me 
deu ao menos um coração terno, que por vós 
se ubrazu ; foi esse mesmo amor , quem me 
'orçou a descobrir-vos os meus sentimentos , 
os quacs deveriõo morrer comigo, senão fora 
n le nbrar-iiw, que he impossi/el, tendo-vos 
o Cco dado tanta formosura, não vos desse 
v. n coração terno para te condoer de unia- 
Iitante , que idolutrando-vos, humilde vos 
tsendr. vassalagcm, c espera unir se a vós por 
neio do hpmeneo, ,Yúo sejuis ingrata á mi- 
nha ternura , lavrai a sentença , que deve 
decidir do meu destino : a vossa resposta me 
dará a vida , se benigna aculhcnles o meu 
amor, ou a morte, se o despresardes. Jldeos. 

O vosso mais terno Jlmanlc. 

"E quntnl lhes parece a marmclliidu ? 
Olhe a giria do tal mais terno Amante I 
Como uma pobre moca ha de conhecer 
0 veneno, cj1 assim lhe da nm vil scduc- 
tor com a promessa do himeneo ? Um 
pai, ou mui não ha de dizer á filha todos 
os laro>. (pie ã sua inaocencia annãy ; 
j) >rque então seria ensinar-lhe j o (jue 
cila deve ignorar, e aguçar lhe hião a 
curiosidade do sexo; mas como se livra- 
rá ella de um laro tão bem armado ? 
M d ella -abe, que o mesmo amor , que 
clle lhe confessa, es-e mesmo confessa a 
outras, e sirvão du prova as quatro car- 
ia-, to ias fio mesmo llieor, que iieces- a -!- 
a ueate erão para diversas, se as aceitas- 
sem ; c quem sabe , se elle ja teria dado 
ai' uma outra cuiaa a quahjuer inexper- 

? >e a-sim a onteceu , \eudo a^ora 
■ i ieual eoauqiada uo Artilheiro, fiea- 

3. i-eu Io do t d mais terno Amante a 
1 , ' ^ om-eduetor. Quem sabe seal- 
gum uv que lêm o Artilheiro he o dono 
da earteisa . o cartas ? 

Tiro ãe polvora seca. 
Bravo! Bravíssimo! DISTRICTANO?!. 

Assim dizia um sugeito, tj' leu a coiTeà|)oii- 
dencia do Legalista Puritano , e procègnio 
perguntando aos circunstantes ; que lingoa-f 
gem scrà esta i" ['ortuguoza não , Fiunceza 
peior, só se he cavcamâar Respondeu um doj 
pios ouvintes: iieio que ouço vossê anda mui- 
to atrasado em literatura ! Pois não sabe, q* 
agora estãoanuilo cm moda os vocábulos aca- 
bados em ano assim coma í^cpublicuno, Pu- 
ritano etc ? Vossê não sabe, que o Presi- 
dente da Rcpillia encarregou a Custodio G. 
Lopes, vulgo o Ferrugem, inventar uma lin- 
goa nova para ser laliada pelos subditos da 
Rèpilhá eiii lugar da Portugueza? Pois essa 
palavra— DÍSTIllCTANO— que a vossê 
causa tanto espanto be jado novo vocabulá- 
rio Ferrugem ! Visto isso, tornou o sugeito 
a perguntar, be do mesmo vocabulário, que 
omedunhoso , o írisiibundo; Sim senhor, hc 
isso mesmo, respondeu o outro. 

Desmentido a um boato. 
Tendo-se espalhado o beato de q' o Snr, 

A. F. T. fugira para os farrapos, o Aitilboi- 
ro como doilãnsor perpetuo de-,te Sr. asfieve- 
va airoutamcnte, que por ora he falso esse 
boato, e até sem fundamento algum. Ora por 
que motivo havia de fugir ? Por se di&tr , rjk 

o vao processar r Q,uo fez elle para qut o 
processem ? Não, isso não o incommuda , a 
acta No. 23 do conventiculo anarquista na 
sessão de 22 de Fevereiro de 1836 he a sua 
sulva-guardu ; por ella se vê os seus senti- 
mentos If.gaes! Não pegão aLixas, procu- 
rem outra ponta, que essa não serve. 

Ora o Sr, A. F. T. havia de ser tão in- 
grato, que se auzentasse sem se d es/' dir dc 
seu humilde creado, e dellensur .^.'/.''■'oAr- 
tülieiro, havia de hir sem ver-4 eliêr!quercng 
alguma cousa In para os cwra'" ? Em lim tu- 
do podia acontecer: com tarAía pressa'se re- 
solveria a partir, que nem tempo tivesse para 
diser-lhe adeos. Ah! quem eonsolaria 3 Ar- 
tilheiro por tamauba perda, com quem desa- 
bafaria elle ialtando- lhe o seu amipq,? Lá se 
foi o Pai nlalheus, morreu "-G .'eu , lã se 
auzeulcu o ãléstre Pires, só Ihu. resta o 'tr. 
A. F. T. oude acharia um outro coma .cttZ" 
para lhe sen ir de piquu e r Nem considerar 
nisso he bowi. , ■ 
Pm to ÃUgre v\a Tnfp. uc C. L/uL ,uit. 


